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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia  
 

 optativa 

 
EMENTA 
A disciplina tem por objetivo discutir a bibliografia a respeito de ações educativas e culturais em 
biblioteconomia. Também serão apresentados estudos de caso e a utilização de recursos on line 
nessas respectivas ações. Outra atividade prevista na disciplina é a elaboração de Projetos 
Culturais, referentes às leis de incentivo e fundos de cultura.  
 

 
OBJETIVOS 
 
Levar o aluno a: 
 
- Construir  uma visão de caráter geral sobre ação educativa e cultural em 
biblioteconomia. 

 
- Entender  as características do objeto de estudo e pesquisa da área. 
 
- Compreender os processos de elaboração de projetos culturais.  
 
- Compreender os processos de captação em projetos culturais financiados por leis de 
renúncia fiscal. 
  



METODOLOGIA 
 
- Aulas expositivas 
- Leituras  
- Seminários 
- Pesquisas 
- Palestras 
 
 
AVALIAÇÃO 
 
Pontualidade/assiduidade 
Participação em classe 
Trabalhos em classe 
Resumos 
Seminários 
Prova  
 
 
PROGRAMA 
 
 

I. O Estado e a cultura. 
 

II. Planejamento de ações educativas e ações culturais 
 

III. Concepção e organização de projetos culturais. 
 

IV. Viabilização de projetos. 
 

V. Captação e administração de recursos.  
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